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Eça de Queirós 



RESUMO 

 

 

PINHEIRO, Isabela Coradini. Entre pincéis, penas e partituras: a arte dentro da arte em O 

primo Basílio, de Eça de Queirós. 2024. 88 f. Dissertação (Mestrado em Letras) – Instituto de 

Letras, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 2024. 

 

 

A presente pesquisa tem como intuito principal realizar uma análise dos elementos da atmosfera 

cultural urbana no texto ficcional de Eça de Queirós, sobretudo referente à década de 1870. 

Para isso, será utilizado um dos romances queirosianos urbanos por excelência: O primo Basílio 

(1878). O ponto central do estudo é mostrar que tais componentes não são meramente 

ilustrativos e funcionam como parte essencial da produção de sentido das narrativas 

queirosianas. Desse modo, as manifestações culturais representadas pela literatura, pela música, 

pelos jornais, pelas obras de arte ou pelo teatro sempre carregarão um significado de grande 

importância para a obra como um todo. Examinamos a posição dos personagens perante tais 

itens e destacamos as suas relações com o enredo. Os elementos culturais urbanos alargam a 

visão relativamente à cena descrita, há um maior entendimento do meio social e da vida psíquica 

dos personagens. Tais componentes não são, por conseguinte, apenas pano de fundo: são 

cruciais para um entendimento mais acurado de O primo Basílio de Eça de Queirós. 

 

Palavras-chave: Eça de Queirós; cultura urbana; literatura portuguesa; século XIX; O primo 

Basílio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

PINHEIRO, Isabela Coradini. Between brushes, quills and sheet music: art within art in O 

primo Basílio, by Eça de Queirós. 2024. 88 f. Dissertação (Mestrado em Letras) – Instituto de 

Letras, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 2024. 

 

 

The main aim of this research is to conduct an analysis of the elements of the urban cultural 

atmosphere in the fictional work of Eça de Queirós, particularly concerning the 1870s. For this 

purpose, one of Queirós' par excellence urban novels will be used: O primo Basílio (1878). The 

central point of the study is to show that such components are not merely illustrative but 

function as an essential part of the meaning-making process in Eça’s narratives. Thus, the 

cultural manifestations represented by literature, music, newspapers, works of art or theater will 

always carry a significant importance for the work as a whole. We examine the characters’ 

position in relation to these items and highlight their relationship with the plot. The urban 

cultural elements broaden the perspective of the described scene, there is a greater 

understanding of the social environment and the characters’ psychic life. Such components, 

therefore, are not just a backdrop: they are crucial for a more accurate understanding of O primo 

Basílio by Eça de Queirós.  

 

Keywords: Eça de Queirós; urban culture; Portuguese literature; 19th century; O primo Basílio. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

A narrativa de Eça de Queirós foi, indiscutivelmente, de grande importância para o 

Portugal de Oitocentos e, desde o início de sua carreira de escritor, o projeto literário de Eça 

era claro: retratar as diversas camadas da sociedade portuguesa para, assim, realizar uma crítica 

a esse cenário. Nesse contexto seria possível, através da literatura, mostrar uma verdade 

cotidiana e estabelecer uma justiça social, o que culminaria no caráter revolucionário da arte 

defendido pelo autor em alguns passos de sua obra.  

Eça, então, construía suas obras a partir de um ponto de vista detalhado e expunha 

diversas questões sociais, políticas e culturais. Já nos textos das Farpas, publicados com a 

colaboração de Ramalho Ortigão nos anos de 1871 e 1872, Eça de Queirós opinava sobre os 

temas sociais em voga: a função da literatura, do teatro e dos jornais e as questões que envolvem 

a educação feminina. Tais assuntos apareceram posteriormente como pontos cruciais dos seus 

romances. 

Dentre os diversos aspectos característicos da escrita queirosiana, a ambientação 

cultural urbana merece uma atenção especial. A cidade, especialmente no século XIX, é de 

extrema importância por carregar consigo diversos valores e estar ligada às emoções de quem 

a habita, logo, ela “não é um simples suporte geográfico, uma reles materialidade da política, 

um conjunto de lugares. Ela é bem mais um ‘jogo de relações’” (Kuster; Pechman, 2014, p. 36). 

Nos textos de Eça, é possível observarmos esse “jogo de relações” ao analisarmos que o cenário 

urbano é permeado pelas demais manifestações culturais: seja pela literatura, pela música, pelos 

jornais, pelas obras de arte ou pelo teatro. Tais elementos alargam a visão relativamente à cena 

descrita, de modo que haja um maior entendimento do meio social e da vida psíquica dos 

personagens. Portanto, é fundamental entendermos que esses componentes ligados à 

urbanidade não são meros elementos decorativos ou pano de fundo: são cruciais para a produção 

de sentido das obras de Eça de Queirós. 

O objetivo da pesquisa é examinar a atmosfera cultural urbana presente no texto 

queirosiano, sobretudo em O primo Basílio, de 1878. Para esse fim, será necessário realizar um 

diálogo entre os aspectos culturais referidos na obra de Eça de Queirós com a posição dos 

personagens perante esses elementos e com os acontecimentos da narrativa que dialogam com 

esses componentes ficcionais. Como exemplo dos pontos que serão estudados, podemos 

destacar a realização da leitura em diversos níveis, o perfil dos jornais oitocentistas, a recepção 
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das obras de arte, a presença da música e de quem a interpreta e a importância do teatro e das 

óperas. 

Destacamos O primo Basílio, um dos romances urbanos por excelência de Eça de 

Queirós, por ser um texto em que tais elementos aparecem de maneira muito marcante e 

evidente. Como ainda não há uma edição crítica da obra, utilizaremos a última edição em vida 

do autor, a segunda, de 1878, publicada pela Livraria Internacional de Ernesto Chardron e 

disponibilizada virtualmente pela Biblioteca Nacional de Portugal. 

 Como a pesquisa terá essa obra principal como foco, o estudo terá cinco capítulos, em 

que cada um será destinado a uma manifestação cultural pertencente aos cenários urbanos d’O 

primo Basílio. Nesse sentido, o objetivo é analisar a representação feita por Eça da literatura, 

dos periódicos, da música, do teatro (incluindo a ópera) e dos quadros que estão presentes no 

romance. Veremos que sempre há algum motivo específico para a escolha desses elementos, 

nunca meramente decorativos. São marcas culturais e representam algo que se passa no meio 

social ou na vida psíquica, são por vezes pistas falsas e/ou partes fundamentais para o conjunto 

da obra.  

Destacaremos, por exemplo, a relação dos personagens com a literatura e a maneira pela 

qual essas leituras os afetam; o vínculo entre homens e mulheres com a música, seja por meio 

do canto ou domínio instrumental, e o estudo das obras de arte presentes nas habitações. Cada 

constituinte dos cenários se associa aos eventos da narrativa, havendo uma ligação entre o 

ambiente cultural e o enredo do romance.  
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